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Acima das previsões
A inflação de setembro ficou acima do esperado, puxou o avanço em

12 meses para 6,75% e tende a se tornar fator relevante para a defi-
nição do jogo eleitoral. Nenhum analista esperava o 0,57% apontado

ontem pelo IBGE. A expectativa do mercado, indicada pela Pesquisa Fo-
cus, do Banco Central (BC), era de que não passaria do 0,44%. E até mesmo
as cinco instituições que mais acertam os prognósticos, os Top 5, ficaram
no 0,4%.

Desta vez, contribuiu mais para
esse avanço a esticada dos preços
dos alimentos, justamente o item
que vinha colaborando para a in-
flação mais baixa em julho e agos-
to. Também foi relevante o salto
dos preços no setor de serviços,
no qual a concorrência dos im-
portados é bem mais baixa.

A inflação de setembro veio
mais espalhada. O índice de difu-
são (número de itens em alta) al-
cançou 61,4% da cesta de consu-
mo, mais do que em agosto, quan-
do foi de 55,3%.

Se a evolução do IPCA de outu-
bro vier superior a 0,57%, a infla-
ção em 12 meses também subirá
para acima dos 6,75%.

Mas há razoável probabilidade
de que, em todo o ano de 2014, fi-
que abaixo do teto da meta, de
6,5%, porque a evolução do IPCA
em dezembro de 2013 foi de
0,92%, relativamente alto para ser
superado em dezembro deste
a n o.

Há, no entanto, uma variável
cujo impacto é de difícil avaliação.
Trata-se do reajuste dos preços
dos combustíveis.

O ministro Mantega afirmou
inúmeras vezes que esse reajuste
virá ainda neste ano, suposta-
mente logo após as eleições.

A inflação de 2014 vai depender
do tamanho desse reajuste.

O economista Salomão Qua-
dros, da Fundação Getúlio Vargas,
para o Centro Brasileiro de In-
fraestrutura (CBIE), avalia que o
atraso dos preços da gasolina é de
19,8%, e o do óleo diesel, de 10,7%.

Se os preços forem reajustados
nessa proporção, o impacto sobre
a inflação seria de 0,46 ponto por-
centual.

Outra variável capaz de puxar a
inflação para cima é o ajuste do
câmbio que, por sua vez, também
terá influência no desalinhamento
dos preços dos combustíveis, por-
que o petróleo está cotado em dóla-

re s.
Por enquanto, o BC vem despe-

jando munição pesada para con-
ter a alta do dólar.

No entanto, passadas as elei-
ções, o câmbio deve atuar bem
mais solto, mesmo se o candidato
da oposição sair vencedor.

De todo modo, é provável que
2015 comece com uma inflação
anual mais alta, próxima dos 7%.

Isso significa que, seja qual for a
composição do próximo governo,
será inevitável um aperto contra a
inflação, não só por meio da alta
dos juros básicos (Selic), mas,
também, por meio de maior aper-
to da política fiscal.

Em outras palavras, a batalha

contra a inflação deverá ser parte
importante do novo mix de políti-
cas a ser adotado.

É bem mais complicado avaliar
até que ponto a inflação mais alta
será fator relevante no voto do se-
gundo turno das eleições, no dia
26 de outubro.

O clamor por mudanças tem si-
do apontado como determinante
na definição da opinião do eleito-

ra d o.
O reconhecimento pela presi-

dente Dilma de que não teve voto
em São Paulo demonstra que a
operação de cooptação do eleitor
de baixa renda com a distribuição
de Bolsas Família não é suficiente
para garantir a reeleição.

Seja qual for o governo, será inevitável aperto
contra a inflação, não só por meio da alta dos
juros, mas também aperto da política fiscal
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Dinheiro devolvido a quem não gostar de carro
Em campanha que começa hoje e

vai até o próximo dia 19, a Chevrolet
desafia o consumidor a adquirir um
de seus carros zero quilômetro e, ca-
so o cliente não se sinta satisfeito
com o produto em até 30 dias de uso,

garante a recompra do veículo pelo
mesmo valor pago.

O “d e s a f i o” vale para todos os mo-
delos, inclusive o Camaro (que custa
pouco mais de R$ 220 mil), mas não
vale para as vendas diretas.

O carro precisará ter menos de
2.000 quilômetros rodados e estar
íntegro. Além disso, pela regra da
promoção da montadora, o cliente
terá a obrigação de fazer o seguro do
carro.
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Jurong quer financiar pesquisas
O Estaleiro Jurong Aracruz e o Instituto Federal do Espírito San-

to (Ifes) querem financiar pesquisadores que tenham feito traba-
lhos sobre o litoral capixaba. O processo será por meio da Rede de
Cooperação em Estudos, Extensão e Pesquisa sobre Ambientes
Costeiros e Marinhos Capixabas (Recepac), constituída por ins-
tituições governamentais e coordenado pela Jurong e pelo Ifes.

Está aberta chamada pública com o objetivo de Mapeamento
de Produção Técnico-científica. O prazo para inscrição de traba-
lhos científicos é até o dia 22. O objetivo é alimentar o banco de
dados e definir linhas de pesquisa e de extensão a serem prio-
rizadas no lançamento de futuros convites a pesquisadores.

Os interessados em participar das ações de pesquisa e exten-
são devem preencher formulário disponível no site www.ju-
rong.com.br e enviá-lo junto de informações sobre as publica-
ções científicas e os relatórios técnicos, para o endereço eletrô-
nico recepac@jurong.com.br, até o prazo limite, próximo dia 22.

Três prédios em Linhares
A Monopoly, empresa do ramo imo-

biliário do Grupo Pianna, faz estudos
no bairro Três Barras, em Linhares, vi-
sando à construção de um condomínio
residencial de médio/alto padrão com
três torres com mais de 10 andares ca-
da, num total de 250 apartamentos.

O projeto é pioneiro no conceito con-
domínio-clube na cidade, com lazer
completo. Mas ainda não tem nome.

Maiores do que o Estado
“A indústria de base capixaba se tor-

nou maior do que o Estado, no quesito
mercado.” A frase, dita por um consul-
tor empresarial, aponta o caminho para
as empresas de setores como metalme-
cânica e construção pesada se saírem
bem no atual cenário econômico do Es-
pírito Santo: buscar trabalho fora.

“O mercado capixaba ficou pequeno
para as empresas do Espírito Santo.”

Construção
mais barata

O custo da burocracia
nos imóveis será discuti-
do em encontro hoje em
Curitiba, com participa-
ção de secretários de
Desenvolvimento Urba-
no da Grande Vitória e di-
rigentes do Sinduscon-
ES Aristóteles Passos e
José Elcio Lorenzon.

Será o I Encontro Na-
cional sobre Licencia-
mentos na Construção,
evento promovido pela
Frente Nacional dos
Prefeitos, com apoio da
Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção.

Bancos torcem pela oposição
As instituições bancárias atuantes no Estado

não escondem o apreço pela oposição ao gover-
no Dilma. Embora não apoie abertamente Aécio
Neves, o presidente da Arbes, Jorge Eloy Do-
mingues, frisou que o mercado gosta de cenário
seguro e competência: “Armínio Fraga de um la-
do, Guido Mantega do outro. Fácil escolher.”

Produção tem a 3ª maior alta na produção industrial
A produção industrial aumentou em 10 dos 14 locais pesquisados pelo IBGE en-

tre julho e agosto. Os dados constam da Pesquisa Industrial Mensal - Produção
Física Regional (PIM-PF Regional), divulgada nesta semana. Na série com ajus -
tes sazonais, o Rio Grande do Sul registrou o melhor desempenho, com alta de
4,2% em agosto, em relação a julho; seguido por Goiás, com avanço de 3,3%; e
Espírito Santo, com alta de 3,2% na atividade industrial, na mesma comparação.

LEILÃO DE VEÍCULOS E SUCATA
A Banestes Seguros faz amanhã lei-

lão com 70 itens, entre veículos salva-
dos e sucata de veículos. O evento,
aberto ao público, será na Rodovia do
Sol, km 29, Praia do Sol, Guarapari.Os
lances serão iniciados às 14 horas.

ESTADO NO CENÁRIO MUNDIAL
A inserção competitiva do Espírito

Santo nos mercados nacional e inter-
nacional. Este será o tema debatido na

123ª edição do Café de Negócios da
Associação dos Empresários da Serra
(Ases). O encontro terá como pales-
trante o empresário Durval Vieira Frei-
tas, da DVF Consultoria. Será dia 16, às
8 horas, no Steffen Eventos, na Serra.

DÓLAR PARALELO CAI 1,53%
A moeda americana fechou em que-

da, ontem, a R$ 2,27 para compra e a
R$ 2,57 para venda, no mercado para-
lelo, de acordo com a Arbes.


